
Irmãos e irmãs, o Evangelho nos rela-
ta a transfiguração de Jesus no Monte 
Tabor. Lá, o Cristo revela aos discípu-

los a consequência de sua missão, que 
é a ressurreição. Os discípulos se reani-
mam diante dessa verdade e compreen-
dem que Ele é o Messias, Aquele que foi 
enviado para cumprir todas as promes-
sas divinas. E o Pai O confirma: "Este é o 
meu Filho amado. Escutai o que Ele diz."

1. ENTRADA (Hino da CFE 2021)
1. Venham todos, vocês, venham todos, 
reunidos num só coração, (cf. At 4, 32) de 
mãos dadas formando a aliança, con� r-
mados na mesma missão. (bis)

Em nome de Cristo, que é a nossa paz! 
Em nome de Cristo, que a vida nos traz: 
do que estava dividido, unidade Ele 
faz! Do que estava dividido, unidade 
Ele faz! (cf. Ef 2,14a)

2. Venham todos, vocês, meus amigos, 
caminhar com o Mestre Jesus. Ele vem 
revelar a Escritura, como fez no caminho 
à Emaús. (cf. Lc 24) (bis)

3. Venham todos, vocês, testemunhas, 
construamos a plena unidade, no diálo-
go comprometido com a paz e a frater-
nidade. (bis)

4. Venham todos, mulheres e homens, 
superar toda polaridade, pois em Cristo 
nós somos um povo, reunidos na diver-
sidade. (bis)

5. Venham jovens, idosos, crianças, e vi-
vamos o amor-compromisso. Na partilha, 
no dom da esperança e na fé que se torna 
serviço. (bis).

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da parte 
de Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Peçamos perdão ao Pai que nos re-
conciliou em seu Filho Jesus Cristo, para 
que alcancemos de novo a dignidade � -
lial que perdemos com nossos pecados. 
(silêncio)

P. Senhor, que nos mandastes perdoar-
-nos mutuamente antes de nos aproximar 
do vosso altar, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, Deus da vida, tende pieda-
de de nós.

P. Cristo, que na cruz destes o perdão aos 
pecadores, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, Deus da paz, tende piedade 
de nós.

P. Senhor, que con� astes à vossa Igreja o 
ministério da reconciliação, tende pieda-
de de nós. 
Ass: Senhor, Deus de amor, tende pie-
dade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que nos 
mandastes ouvir o vosso Filho amado, 
alimentai nosso espírito com a vossa pa-
lavra, para que, puri� cado o olhar de nos-
sa fé, nos alegremos com a visão da vossa 
glória. P.N.S.J.C. Ass:  Amém.

Otestemunho de fé de Abraão e a 
trans� guração de Jesus no Monte Ta-

blor nos revelam que a luz da fé une o céu 
e a terra e que Deus está sempre a nosso 
favor.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18)

Leitura do Livro do Gênesis:
Naqueles dias, Deus pôs Abraão à pro-

va. Chamando-o, disse: “Abraão!” E ele 
respondeu: “Aqui estou”.

E Deus disse: “Toma teu � lho único, Isaac, 
a quem tanto amas, dirige-te à terra de Mo-
riá e oferece-o aí em holocausto sobre um 
monte que eu te indicar”.

Chegados ao lugar indicado por Deus, 
Abraão ergueu um altar, colocou a lenha 
em cima, amarrou o � lho e o pôs sobre 
a lenha, em cima do altar. Depois, esten-
deu a mão, empunhando a faca para sa-
cri� car o � lho.

E eis que o anjo do Senhor gritou do 
céu, dizendo: “Abraão! Abraão!” Ele res-
pondeu: “Aqui estou”.

E o anjo lhe disse: “Não estendas a mão 
contra teu � lho e não lhe faças nenhum 
mal! Agora sei que temes a Deus, pois 
não me recusaste teu � lho único”.

Abraão, erguendo os olhos, viu um car-
neiro preso num espinheiro pelos chifres; 

Cuidemos uns dos outros!   #fi queemcasa

Celebrando
Paróquia Nossa Senhora da Glória - Ano X - nº 591 - 28 de fevereiro de 2021 - Ano Litúrgico B

2º Domingo da Quaresma
"Este é meu Filho amado! Escutai o que Ele diz!"

Ritos
Iniciais

Liturgia da 
Palavra



P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus tomou consigo 
Pedro, Tiago e João, e os levou sozinhos a 
um lugar à parte, sobre uma alta monta-
nha. E trans� gurou-se diante deles. Suas 
roupas � caram brilhantes e tão brancas 
como nenhuma lavadeira sobre a terra 
poderia alvejar.

Apareceram-lhe Elias e Moisés, e esta-
vam conversando com Jesus. Então Pedro 
tomou a palavra e disse a Jesus: “Mestre, é 
bom � carmos aqui. Vamos fazer três ten-
das: uma para ti, outra para Moisés e ou-
tra para Elias”. Pedro não sabia o que di-
zer, pois estavam todos com muito medo.

Então desceu uma nuvem e os encobriu 
com sua sombra. E da nuvem saiu uma 
voz: “Este é o meu Filho amado. Escutai o 
que Ele diz!”

E, de repente, olhando em volta, não 
viram mais ninguém, a não ser somente 
Jesus com eles.

Ao descerem da montanha, Jesus orde-
nou que não contassem a ninguém o que 
tinham visto, até que o Filho do Homem 
tivesse ressuscitado dos mortos.

Eles observaram esta ordem, mas co-
mentavam entre si o que queria dizer 
“ressuscitar dos mortos”. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia,/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso,/ donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Roguemos ao Pai misericordioso que 
venha em nosso auxílio e nos fortale-
ça em seu amor. Com humildade, a Ele 
apresentamos nossos rogos, suplicando:

Ass: Dai, Senhor, a salvação a vosso 
povo!

1. OLHAI com bondade para vosso povo 
que busca a vida e a paz e se dispõe a se-
guir vosso Filho com � delidade, nós vos 
rogamos, Senhor:

2. FAZEI com que nos despojemos de 
nossas velhas seguranças e abracemos 
sem reservas a verdade de vosso amor, 
nós vos rogamos, Senhor:

3. TORNAI fecundo o trabalho dos que 
defendem a vida, a dignidade dos po-
bres, dos povos e nações, nós vos roga-
mos, Senhor:

4. FAZEI romper entre nós os laços do 
egoísmo, da autossu� ciência e da indi-
ferença, e assim nos trans� guremos em 
vosso Filho Jesus, nós vos rogamos, Se-
nhor:

P. Senhor Deus e Pai, somos o povo que 
vos pertence. Fortalecei nossa fé e nossa 
esperança em vosso Filho Jesus Cristo 
que convosco vive e reina para sempre.
Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Sê bendito, Senhor, para sempre pe-
los frutos das nossas jornadas! Reparti-
dos na mesa do reino, anunciam a paz 
almejada!

Senhor da vida, Tu és a nossa salvação! 
Ao prepararmos a tua mesa, em ti bus-
camos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelos 
mares, os rios e as fontes! Nos recordam a 
tua justiça, que nos leva a um novo horizon-
te!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelas 
bênçãos qual chuva torrente! Tu fecun-
das o chão desta vida, que abriga uma 
nova semente!

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Ó Deus, que estas oferendas lavem os 
nossos pecados e nos santi� quem intei-
ramente para celebrarmos a Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio pág. 188 e Missal pág. 477)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

foi buscá-lo e ofereceu-o em holocausto 
no lugar do seu � lho.

O anjo do Senhor chamou Abraão, pela 
segunda vez, do céu, e lhe disse: “Juro por 
mim mesmo — oráculo do Senhor —, 
uma vez que agiste deste modo e não me 
recusaste teu � lho único eu te abençoa-
rei e tornarei tão numerosa tua descen-
dência como as estrelas do céu e como as 
areias da praia do mar. Teus descenden-
tes conquistarão as cidades dos inimigos. 
Por tua descendência serão abençoadas 
todas as nações da terra, porque me obe-
deceste”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 115)

Ass: Andarei na presença de Deus, jun-
to a Ele na terra dos vivos.   

— Guardarei a minha fé, mesmo dizendo: 
“É demais o sofrimento em minha vida!” É 
sentida por demais pelo Senhor a morte 
de seus santos, seus amigos. 

— Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, 
vosso servo que nasceu de vossa serva; 
mas me quebrastes os grilhões da escra-
vidão! Por isso oferto um sacrifício de lou-
vor, invocando o nome santo do Senhor. 

— Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor na presença de seu povo reuni-
do; nos átrios da casa do Senhor, em teu 
meio, ó cidade de Sião!   

8. SEGUNDA LEITURA 
(Rm 8,31b-34)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos:
Irmãos: Se Deus é por nós, quem será con-

tra nós? Deus, que não poupou seu próprio 
Filho, mas o entregou por todos nós, como 
não nos daria tudo junto com Ele?

Quem acusará os escolhidos de Deus? 
Deus, que os declara justos? Quem con-
denará? Jesus Cristo, que morreu, mais 
ainda, que ressuscitou, e está à direita de 
Deus, intercedendo por nós?

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a Vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)

Numa nuvem resplendente fez-se ouvir 
a voz do Pai: Eis meu Filho muito amado, 
escutai-O, todos vós.

10. EVANGELHO 
(Mc 9,2-10)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
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P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Tendo predito aos discípu-
los a própria morte, Jesus lhes mostra, na 
montanha sagrada, todo o seu esplendor. 
E com o testemunho da Lei e dos Profe-
tas, simbolizados em Moisés e Elias, nos 
ensina, que pela Paixão e Cruz, chegará 
à glória da ressurreição. E, enquanto es-
peramos a realização plena de vossas 
promessas, com os anjos e com todos os 
santos, nós vos aclamamos, cantando (di-
zendo) a uma só voz: 
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santi� cai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a � m de que se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass: Santi� cai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele  
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O  CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  

DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P.  Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P.  E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, se-
jamos reunidos pelo Espírito Santo num 

só corpo.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa Fran-
cisco, com o nosso Bispo Gil Antônio, e 
todos os ministros do vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.  Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos! 

P.  En� m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a � m 
de vos louvarmos e glori� carmos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Ass: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém! 

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor. Reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão. Onde 
está o teu irmão, eu estou presente 
nele.

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos o males. Hoje és minha presença 
junto a todo o sofredor. Onde sofre o teu 
irmão, eu estou sofrendo nele.

3. Quem comer o Pão da Vida viverá eter-
namente. Tenho pena deste povo que 
não tem o que comer. Onde está um ir-
mão com fome, eu estou com fome nele.

4. Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói  e protege a vida de 
indefesos e inocentes. Onde morre o teu 
irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que estava 
já perdido. Busca, salva e reconduze a 
quem perdeu toda a esperança. Onde 
salvas teu irmão, Tu me estás salvando 
nele.

17. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Mestre, bom é estarmos aqui, reuni-
dos bem perto de ti, no silêncio e na paz. 
Mestre, reunidos no amor, nós viemos ao 
Monte Tabor para em ti repousar.

E nós cantaremos a mesma canção, 
unidos no mesmo coração. (bis)

2. Mestre, ao sairmos daqui, nós iremos 
teus passos seguir, com sementes nas 
mãos. Mestre, nós queremos plantar o 
teu Reino em todo lugar e crescer como 
irmãos..

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Nós comungamos, 
Senhor Deus, no mistério da vossa gló-
ria, e nos empenhamos em render-vos 
graças, porque nos concedeis, ainda na 
terra, participar das coisas do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 521)

P. Deus, Pai de misericórdia, conceda a 
todos vós, como concedeu ao � lho pró-
digo, a alegria do retorno à casa.
Ass:  Amém.

P. O Senhor Jesus Cristo, modelo de ora-
ção e de vida, vos guie nesta caminhada 
quaresmal a uma verdadeira conversão.
Ass:  Amém.

P. O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para po-
derdes, com Cristo, celebrar a vitória da 
Páscoa. 
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo. 
Ass:  Amém.

P. Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe. 
Ass:  Amém.

20. CANTO FINAL

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Contribuir com o Dízimo é saber partilhar!
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